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CARICATURAS REAIS 

O Piano 

Dó... ré... mi... fá... sol... mi... fá... ré... dó... 

Grande cousa o piano! 

Os dotes da educação, pensava Maria das Dores, suprem perfeitamente a falta de dotes 
físicos... Por que não? Cada um caça como pode. 

Pois, uma insinuante escala cromática não valerá um requebro de olhar, uma semicolcheia não 
valerá um sorriso, o pianíssimo não poderá fazer vezes de um traço de meiguice diluído pela 
fisionomia?! 

A arte poderosa inventa beleza. Uma donzela desprestigiada pela boa fada da formosura bem 
pode salvar o deficit, adquirindo um dote artístico. A música... a música, por exemplo, 
impressiona, cativa como os belos olhos! 

Dó... ré... mi... fá... sol... mi... fá... re... dó... 

Maria das Dores era feia. 

Cara comprida, o queixo a estender-se-lhe para baixo como se quisesse alojar-se entre as 
clavículas; o nariz, delgada lâmina em forma de leme, erguida no meio do rosto, com receio 
talvez de que se vissem um ao outro os implicantes olhinhos; os olhos negros, miúdos, 
brilhantes, encravados em fundas órbitas; testa larga, cabelos rareados... Feia 
incontestavelmente. 

Os dezessete anos sugeriram a arrojada hipótese do casamento. Arrojada é bem dito, porque 
Maria das Dores tinha a difícil franqueza de se achar feia. Feia de cara, pior de corpo..... uma 
carcaça. 

Aos dezessete anos encontraram-se de frente a carcaça e a hipótese. 

Maria das Dores, a principio, recuou espavorida como se houvesse visto um espelho. Em 
nossos maiores desalentos, porém, encontramos sempre a saída falsa de uma esperança. A 
donzela lembrou-se oportunamente da arte. Sabia que algumas moças haviam inspirado até 
paixão sendo feias, graças aos sedutores recursos do talento musical, muito capaz de acordar 
sentimentos simpáticos que só um belo semblante, em geral, produz. 

De combinação com o pai, a moça atirou-se ao método de Huntem. 

Dó... ré... mi... fá... sol... mi... fá... ré... dó... 

Alguns anos rodaram. 

Maria das Dores ficou mais velha. 

O pai dava festinhas em casa. Os rapazes apareciam. 

A menina tocava piano. 

Não fizera muito progresso, é certo; mas a arte é longa, já o disse Goethe, e o piano custa. 

Maria das Dores, animada por um dito amável de qualquer rapaz, fantasiava logo ideais 



castelos... sonhos deleitosos de ménage... vida de família... filhinhos... ternuras... Quase 
esquecia o nariz e os olhinhos pretos muito unidos e o queixo. 

Era já a influência da arte! 

Dó... ré... mi... fá... sol... mi... fá... ré... dó... 

Entretanto, bate a bota o velho. 

Morreu ab-intestato, mas a partilha do espólio era fácil. Deixou viúva e filha por herdeiros; 
como herança, um piano usado de Bord e um nome sem mácula. 

Ficou o nome imaculado para a viúva em meação e o Piano de Bord para a filha. 

Passados os meses de luto, Maria das Dores voltou ao querido instrumento. Voltou com gana. 

Precisava agora, mais do que nunca. Quase na miséria, vivendo dos milagres de recursos da 
mãe, era preciso apressar os preparativos do casamento. Está entendido que o preparativo era 
o estudo do piano. Armava-se a rede, depois era só precisar o noivo. 

Fazia gosto vê-la a estudar. 

Dó... re... mi... fá... sol. 

Passa o tempo.. 

Maria das Dores envelhece. Aos desagradáveis traços fisionômicos, junta-se agora o incidente. 
pé-de-galinha. Maria não desanima... Ataca pós de arroz... e corre ao piano. 

Ainda hoje, que ela dobrou o cabo dos trinta, passem-lhe pela casinha, ali na rua... passem por 
lá bem tarde, na hora em que os arrabaldes ressonam, ao barulho das primeiras vassouradas 
da limpeza pública, à hora em que se fecham os teatros, passem que hão de ver, através das 
venezianas da rótula e da bandeira envidraçada, luz na sala e hão de ouvir o piano. 

É Maria das Dores que até aquelas horas estuda. É Maria das Dores a esperançosa, embevecida 
na sua fé. 

Não há mais festas em casa; os rapazes não aparecem mais. Ela espera ainda, espera sempre, 
confiada na onipotência da arte e do merecimento da educação das donzelas... 

Dó... ré... mi... fá... sol... mi... fá... ré... dó... 

 


